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O Livro dos Espíritos

914. Baseando-se o egoísmo no interesse pessoal, parece bem difícil 
extirpá-lo inteiramente do coração humano. Chegaremos a isso?

“À medida que os homens se esclarecem sobre as coisas espirituais, 
menos valor dão às coisas materiais. Posteriormente, é necessário 
reformar as instituições humanas que o entretêm e excitam. Isso 
depende da educação.”

 



Dedico esta Obra a minha mãe, REGINE ABREU

AGRADECIMENTO

Teresa Jorge Cherem, REVISORA
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APRESENTAÇÃO

Trata-se aqui de combinar as figuras apresentadas neste livro com os textos das Obras Básicas de Kardec, o 
que exigirá muita reflexão para a devida compreensão.

As imagens produzidas por mim foram preparadas diariamente, buscando preservar o que me fora mos-
trado na minha condição de dupla visão. Elas provêm de minha moradia, de outras residências, hotéis e repar-
tições públicas.

A dupla vista, na maioria das vezes, é despertada em indivíduos nos tempos de crise e de calamidades, 
grandes emoções, causas, enfim, de superexcitação moral. Nas anotações de O Livro dos Espíritos (Questão 
454a) há muitos graus desta faculdade, e o mesmo indivíduo pode ter todas ou apenas alguns.

Ao preparar uma exposição destas imagens (produzidas no PowerPoint) para alguns amigos, refiz alguns 
slides para neles incluir detalhes só adiante percebidos.

Você terá, leitor e entusiasta da impressão visual de imagens, muito a refletir sobre a instrução dos livros 
da Codificação, tendo a chance de ampliar suas percepções e a possibilidade de combinar as várias situações 
apresentadas nos slides. Apenas cuide de seu pré-julgamento.

Diz-se que, nas ocorrências de emancipação da alma, o Espírito se desprende parcialmente do corpo físico, 
torna-se mais emancipado e presencia ou participa de acontecimentos e entra em contato com Espíritos, encar-
nados e/ou desencarnados.
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Para quem desfruta de tal faculdade, nos informa O LIVRO DOS ESPÍRITOS (Questão 455), que “ela parece 
tão natural como a de ver.” E completam os Espíritos, a dupla vista “é a vista da alma”.

As manifestações visuais que presenciei e toquei, apresentam-se, em geral, sob forma vaporosa e diáfana, 
algumas vezes vaga e imprecisa. Mas, a sensação de toque era igual àquela que eu tive na infância quando da 
materialização dos Espíritos, nos trabalhos de quinta-feira, coordenados pelo saudoso Nelito. Podendo assumir 
todas as aparências, se o quiser, o Espírito se apresenta com aquela que o torne mais reconhecível, mas em mui-
tas delas as suas aparências lhe são um castigo – ou como nos aponta o livro ‘DIÁLOGO COM AS SOMBRAS’ 
(Hermínio C. Miranda), são fruto de espíritos trevosos que dominam o magnetismo e a hipnose. A ciência ainda 
não sabe o bastante sobre as propriedades do fluido perispirítico, porém lá chegará, se quiser caminhar com o 
Espiritismo. (Obras Póstumas).

Oportuno, então, o registro de Kardec (O Livro dos Médiuns, 2ª Parte, capítulo VI): - “é, preciso, ... que ao Espí-
rito seja permitido fazer-se visível a tal pessoa, permissão que nem sempre lhe é concedida, ou somente o é em determinadas 
circunstâncias, por motivos que nos escapam”. (Grifei).

Daí porque os Espíritos podem se apresentar momentaneamente sob a forma de animais (Questão 30ª, 
Livro dos Médiuns). Mas, na visualização do vidente, é possível até que, em certos estados de emancipação, a 
alma veja o que está em seu cérebro, sobretudo as imagens que mais chocaram o vidente, segundo a natureza 
das preocupações ou as disposições do espírito. 

Mas, abstraindo-se de todo o anteriormente exposto – questão fluídica e períspirito - há que se considerar 
aqui também o conteúdo dos livros de Marcel Benedeti (Médico Veterinário terreno, médium, atualmente na 
pátria espiritual) que, sob os auspícios da Fundação Espírita André Luiz, manifestou que os animais possuem 
alma, que seu livre-arbítrio é muitíssimo restrito enquanto encarnados; e, no plano espiritual, obedecem aos 
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padrões pré-estabelecidos, podendo nascer novamente em uma mesma espécie (de um Elefante a um mosqui-
to) e em mesmo ambiente, dependendo de sua sociabilidade com outras espécies. Ou seja, uma forma de amor 
interespecífica, definida por MARCEL, como a capacidade de conviver com outras espécies pacificamente. E, 
na Obra ‘TODOS OS ANIMAIS MERECEM O CÉU’, Marcel mostra como é grande o Amor do Pai pela Sua 
Criação e que ninguém está desamparado. E acrescenta: tudo faz parte de um projeto evolutivo pelo qual passa 
a Humanidade. E é de se enfatizar o grande amor que os animais devotam a seus donos.

Retomando à questão fluídica e às formas do perispírito vinculadas ao homem, também é certo que os 
ambientes domésticos se encontram impregnados de certa substância que pode ser classificada como “fluidos 
gravitantes” (Voltei. Irmão Jacob. Chico Xavier) que impregnam nossos objetos de uso pessoal, os quais emitem 
radiações que se casam com as nossas ondas magnéticas, criando elementos de ligação entre eles e nós. Assim 
também os ambientes utilizados em comum ou, ainda, os espaços públicos e as repartições públicas, as empre-
sas, as instituições de benemerência.

Verifiquei que os Espíritos se manifestam de várias maneiras diferentes utilizando-se do fluido magnético, 
disseminado por toda a Natureza e cujos focos principais parecem ser de corpos animados. Mas, é de se consi-
derar que à medida que os instintos materiais se depuram e dão lugar a sentimentos morais, o envoltório ma-
terial, que já não se destina à satisfação de necessidades grosseiras, toma formas cada vez menos pesadas, mais 
delicadas, de harmonia com a elevação e a delicadeza das ideias. A perfeição da forma é, assim, consequência 
da perfeição do Espírito.

Em Obras Póstumas, Capítulo VII – OS ESTATUTOS CONSTITUTIVOS – encontramos: - “Nenhum movi-
mento apreciável das ideias se esboça em período menor do que um quarto de século. De vinte cinco em vinte cinco anos, 
pois, é que a constituição orgânica do Espiritismo será submetida à revisão. (...).”
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Bem, já se disse que: - “São chegados os tempos, dizem-nos de todas as partes, marcados por Deus, em que grandes 
acontecimentos se vão dar para regeneração da Humanidade.” (Capítulo XVIII, item 1 – “A Gênese” – Allan Kardec.).

Vamos apreciar e refletir!

Helio Abreu Filho (autor)
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INTRODUÇÃO 

Interpreto o meu atual momento como o de um ‘treinamento’ para assumir a dupla visão ou quiçá, para 
deitar luz sobre algumas situações não bem esclarecidas no Livro dos Médiuns. É o que espero que seja.

Eu tenho recebido imagens de seres em movimento que, creio, me são confiadas aos olhos físicos e da mi-
nh‘alma. Contudo, não os vejo cotidianamente, o que deveria ocorrer caso o pássaro, o urso, o rato convivessem 
em meu ambiente terreno. 

Conveniente, pois, citar Kardec que, na REVISTA ESPÍRITA de 1958, nos alerta: “Os animais não estão ex-
cluídos desse estado progressivo, sem se aproximarem, contudo, daquele do homem; seu corpo, mais material, prende-se à 
terra, como os nossos. (...). Para os animais o homem é uma divindade tutelar que jamais abusa do poder para os oprimir.”

Neste reconhecimento do mundo espiritual animal, Kardec nos relata a aparição de Bernard Palissy, que se 
ofereceu para elaborar uma série de desenhos a respeito de JÚPITER e, sobre este momento, Hippolyte anotou: 
“Alguns retratam personagens, animais, cenas da vida privada; os mais impressionantes, porém, são os que representam 
habitações, verdadeiras obras-primas de que coisa alguma na Terra nos poderia dar uma ideia, ...”. E nesta conexão com 
os Espíritos que povoam Júpiter, perguntou Kardec sobre a forma de alimentação: “24. Foi-nos dito que eles absor-
vem uma parte de sua alimentação do meio ambiente, do qual aspiram as emanações; isso é exato? Resposta: Sim.” 

Oportuno também registrar que eu estou visualizando, no momento em que escrevo nas folhas de ‘papel’ 
do Word, toda aquela regência que ocorre nas paredes de minha casa ou de outros ambientes físicos não tão 
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carregados – os ambientes carregados, apresentam-se com cores e formas densas.

As imagens que reproduzi nos slides, decorrentes da dupla visão que me ocorre, têm 60 dias (de 01 de 
agosto a 28 de setembro), e percebo-as numa evolução paulatina, a despertar-me.  

Em dado momento, eu me senti tão inclusivo no campo astral, que cheguei a interagir com ele, como re-
gistram alguns slides. 

Em algum dos momentos cheguei a tocar todos os seres e composição fluídica disformes, as quais me eram 
visíveis. Em comum, todos são compostos por uma espécie de gaze que contém, provavelmente, pontos mag-
néticos, pois dele senti a sensação de pequeníssimos choques. 

Aliás, decorrente da interação com o ambiente astral, creio que me foi permitido fotografar a REDE que 
se espalha pelo planeta, a qual denominei de REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES - porquanto sua cor e 
densidade mudam conforme as vibrações que lhes repassamos. 

Esta rede conecta todos os seres, objetos e coisas (animados e inanimados), aderindo-se ao chão, paredes, 
vidros (notebook), pedras, carros, ..., flutuando sobre eles por milímetros (não está colada). Registro, contudo, 
que não presenciamos a impregnação da REDE nos corpos humanos e dos animais. 

Pertinente informar que, em determinados momentos de devoção, de prece, ou da simples presença mi-
nha, vi modificar a cor do ambiente onde eu me aproximava: branca para amarela e de amarela para azul. Mas, 
quando as paredes e outros espaços se apresentavam na cor de amarela densa (cor de gema de ovo), a minha 
momentânea presença era indiferente.

O fluido do qual se constituem as aparições permeiam esta REDE, segundo minha concepção. Aliás, tais 
aparições nunca me remeteram ao medo ou me tornaram incapacitado (como em alguns sonhos, no passado). 
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As aparições sempre me trouxeram uma sensação de paz. Acredito que tais aparições, permitidas ou per-
missivas por Obra da criação Divina, visam se alimentar da energia vital dos encarnados, seja as emitidas 
pelos corpos, seja pelas células que se desprendem dos corpos. Há, pois, uma simbiose entre os planos, 
interplanos, que permitem aos seres comporem com esta REDE, atravessando-a para acessar o ambiente 
dos vivos. A absorção de energia diretamente dos nossos corpos pode decorrer de obsessão ou, acredito, da 
natureza própria das relações entre vivos e mortos. Vejamos por exemplo o vício do fumo, que vincula o de-
sencarnado às vibrações terrenas. O motivo? Apropriar-se das vibrações de quem fumava? E nem por isso o 
fumante será tido como obsediado.

E um pequeno detalhe!

Embora haja indicativos de que a noite seja mais propícia às aparições, em muitas ocasiões elas ocorreram 
com o sol presente, adentrando no ambiente em penumbra. É o que constato.

Uma boa reflexão a você!



13

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA



14

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA



15

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA



16

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA



17

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA

:
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os seres de 4 membros, puxam as centopeias de 8 membros
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O objetivo do ser ‘A’ é aumentar o seu genótipo fluídico , retirando estrutura do ser
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06/09/21
Madrugada
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07/09/21
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07/09



49

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA



50

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA



51

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA

Formas: código genótipo fluídico
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Formas
código genótipo fluídico

10/09/21
Madrugada
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10/09/21
Madrugada
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10/09/21
Madrugada

11/09/21
Madrugada

29/09/21
03:00 h
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11/09/21
Madrugada
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11/09/21
Madrugada



57

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA

12/09/21
Madrugada



58

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA

12/09/21
Madrugada
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13/09/21
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13/09/21
01:30 h
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13/09/21
02:40 h
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13/09/21
05:00 h
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13/09/21
05:10 h
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13/09/21
05:10 h
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4

13/09/21
05:10 h
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5

13/09/21
05:15 h
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Se obtém um dourado transparente
sobre o cinza escuro.



68

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA



69

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA

-
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15/09/21
04:25 h
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17/09/21
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17/09

17/09/21
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17/09/21
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19/09/21
02:00 h
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19/09/21
05:00 h
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19/09/21
05:00 h
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19/09/21
05:00 h
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19/09/21
14:00 h



81

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA

20/09/21
05:00 h



82

A REDE DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES – A DUPLA VISTA

15/09/21

20/09/21
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20/09/21
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20/09/21
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20/09/21
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22/09/21
14:00 h
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22/09/21
23:00 h
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23/09/21
01:00 h
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código genótipo fluídico23/09/21
04:00 h
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24/09/21
02:00 h

24/09/21
04:00 h

24/09/21
04:00 h
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`

dispersas.
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Presente nas 
aparições do poodle 

Bibi e espíritos 
superiores
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`
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30/09/21
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10/09/21
a 28/09/21

02/10/21
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NOTA DO AUTOR

A título de conclusão, buscaremos responder a três perguntas, cujo tema encontra-se entrelaçado com os 
slides apresentados. Mas isto não elide a busca de todos nós pelo conhecimento e suas perspectivas. Vejamos:

1. O exercício da mediunidade atrai obsessão?

2. No que se constitui o fluido universal?

3. Animais no mundo invisível!

1 .  O  EXERCÍC IO  DA MEDIUNIDADE ATRAI  OBSESSÃO?

É de se lamentar que, no decorrer do atual momento do Espiritismo, ainda tenhamos que esclarecer o in-
feliz conceito popularizado no movimento espírita de que a mediunidade é uma cruz para seus portadores. A 
partir desta informação incorreta, observa o Espírito Joanna de Ângelis, na obra Entrega-te a Deus (2) “passou-se a 
temer o desenvolvimento mediúnico por associá-lo às terríveis aflições que acarretaria.”

Esta visão enviesada com que se avistava a incidência da obsessão, fez com que muitos candidatos à me-
diunidade desistissem da ideia, e médiuns, que já estavam vinculados a essa tarefa, abandonaram o labor 
mediúnico, acreditando, ambos, que não precisavam acrescer novos problemas à própria vida, qual seja, a in-
tensificação da influência perniciosa de Espíritos inferiores.
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A Sra. Duret, que foi médium escrevente e morreu em 1º de maio de 1860, deu duas belíssimas comuni-
cações espíritas, conforme se vê na Revista Espírita. Numa delas elucidou (3): “Credes que os maus Espíritos só 
venham atacar os médiuns? A mediunidade, ao contrário, é um meio precioso de os reconhecer e de se premunir contra eles. 
É o remédio que, em sua bondade, Deus pôs ao lado do mal. É o aviso do bom pai que ama os seus filhos e quer preservá-los 
do perigo. Infelizmente, os que desfrutam desse dom não sabem ou não querem aproveitá-lo. São como o imprudente que se 
fere com a arma que deve servir para sua defesa.

Na realidade, não é e nunca foi a mediunidade causa da obsessão, pois o que permite a sintonia com os 
Espíritos malévolos é a nossa imperfeição moral, estejamos ou não exercendo a mediunidade.

Por essa razão, Allan Kardec menciona que a mediunidade deve ser um meio de conhecer o inimigo desen-
carnado, em razão do conhecimento e da vivência que o médium obtém do exercício equilibrado da faculdade 
mediúnica. E este inimigo pode ser de outras vidas ou desta própria quando o médium, exercendo o socorro 
aos aflitos, interrompe o assédio de espíritos inferiores. Neste último caso, existe sim, uma proteção ao mé-
dium ao perceber o assédio infeliz: - ‘ter a humildade de reconhecer o problema, buscando ajuda, dentro do próprio 
grupo mediúnico que frequente, sem receio de ser julgado, até porque, na Terra, todos sofremos esse assédio espiritual’.  
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2 .  NO QUE SE CONST ITUI  O  FLUIDO UNIVERSAL?

Na Revista Espírita de 1958, em Teoria das Manifestações Físicas (SEGUNDO ARTIGO), vamos encontrar 
várias perguntas elaboradas por Kardec e as respectivas respostas dos Espíritos.

Das respostas obtidas é possível compreender, minimamente, que a propriedade do fluido é semimaterial, 
pois ele compõe o perispírito fazendo a ligação do Espírito à matéria. Além disso, o fluido universal possui rela-
ção com o fluido elétrico, que é o seu elemento, por ser uma substância etérea que envolve os mundos, pois sem 
o princípio vital nada viveria, é ele que respiramos. Esse fluido é mais ou menos condensado em determinados 
mundos, o que o ‘aproxima’ da matéria sem, contudo, possuir suas propriedades.

É oportuno registrar que o princípio vital reside no fluido universal. O Espírito haure nesse fluido o envol-
tório semimaterial que constitui o seu perispírito, e é por meio desse fluido que ele age sobre a matéria inerte. 
Ou seja, é o fluido universal que anima a matéria com uma espécie de vida factícia; assim por exemplo, quando 
a mesa se ergue, não é o Espírito que a levanta, é a mesa animada que obedece ao Espírito inteligente. Este flui-
do universal não é a fonte da vida (da inteligência), ele anima somente a matéria.

Quanto à aparição dos Espíritos se diz que a matéria etérea do perispírito escapa à percepção dos nossos 
órgãos materiais; só a alma pode vê-la toda vez em que houver suspensão total ou parcial da atividade dos sen-
tidos (sonho, estado sonambúlico ou semiadormecido). Esta aparição se dá, pois, pelo perispírito, que em certas 
circunstâncias se condensa e, combinando-se com outros fluidos, torna-se perceptível à visão e, por vezes, até 
mesmo tangível; é ele que é visto nas aparições.

3 .  ANIMAIS  ERRANTES NO MUNDO INVIS ÍVEL!

Na coletânea de artigos extraídos da REVISTA ESPÍRITA de KARDEC, por Adilson Mota, sob o título FE-
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NÔMENOS DE EMANCIPAÇÃO DA ALMA - COLETÂNEA DE ARTIGOS EXTRAÍDOS DA REVISTA ESPÍRI-
TA, vamos ter ciência de que não há Espíritos de animais errantes no mundo invisível e que, conseguintemente, 
não pode haver aparições de animais, salvo o caso em que um Espírito fizesse surgir uma aparência desse gê-
nero, com um fim determinado, o que não deixaria de ser sempre uma aparência, e não o Espírito real de tal ou 
qual animal. (p. 253, Revista Espírita de 1861)

Mais uma outra situação há de ser considerada: quando um “homem tenha estado numa condição abjeta, que o 
obrigasse a viver entre os animais imundos ou selvagens. Aí talvez esteja a fonte dessa ilusão, que bem poderia, em alguns, 
ter-lhes sido imposta como punição dos atos de sua vida atual”. (idem p. 259)

As faculdades psíquicas são neutras, podendo ser empregadas nas tarefas do bem ou do mal. E podem 
ser desenvolvidas e treinadas por métodos éticos ou por meio de processos aviltantes. Importante então, com-
preender o mecanismo das relações entre os dois Mundos (material e espiritual), que não são mais que um 
único, em planos diferentes. Assim, a prática mediúnica será indispensável ao futuro da humanidade. (Diálogo 
com as Sombras. Hermínio C. Miranda)

As deformações perispirituais, decorrentes de baixa condição moral e aflitivos processos de culpa e má-
goas, podem levar os Espíritos a apresentar dolorosas ocorrências de zoantropia, em sendo capturados por 
Espíritos trevosos. E para restituir-lhes a forma humana é necessário passes, orações e recursos ectoplasmáticos. 
Oportuno lembrar que o segredo da doutrinação do Espírito é o AMOR, oração e vigilância. (Op. Cit).
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PERGUNTA ao leitor:

O lar de pessoas religiosas e de bons samaritanos é impenetrável aos espíri-
tos zombeteiros, obsessores, enfim, inferiores, considerada a sua egrégora?

( ) MITO          ( ) Realidade ( ) um pouco de ambos

ESPÍRITOS FREQUENTAM OS LARES PORQUE ?

⎕ conhecem os nossos mais secretos pensamentos

⎕ nem atos, nem pensamentos podem ser dissimulados para eles 

⎕ muitas vezes são eles que os dirigem os ‘nossos’ pensamentos

⎕ não há como impedir que os Espíritos entrem num recinto inteiramente fechado.
           (Eles visitam o preso no seu cárcere tão facilmente como visitam a um que está no campo a trabalhar)

⎕ a força espiritual que se cria no lar depende da egrégora, que é a soma de energias coletivas (mentais, emocio-
nais) fruto da congregação das pessoas daquele ambiente

⎕ as pessoas médiuns, dependendo do grau de afinidade entre os fluídos com determinados espíritos (inferio-
res ou elevados) estabelece relações com eles, mediante seu perispírito.

⎕ o ambiente residencial é propício a permanência de espíritos que ali ficam fixados a ponto de permanecerem 
no mesmo ambiente, numa situação de venda da edificação (Nota: Veja-se, por exemplo, as casas ‘mal assom-
bradas’, alguns castelos ingleses, ..

⎕ Outro: _________________________________________________________________________________________

https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7a_espiritual
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mente
https://pt.wikipedia.org/wiki/Emo%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Emo%C3%A7%C3%A3o



